
S Í N T E S E S O C I A L 

o C O M U N I S M O N O B R A S I L E N A AMÉRICA L A T I N A 

São focalizados a seguir alguns aspectos da penetração 
e atuação comunistas no Brasil e na América Latina, no ano 
de 1959. Procurando evitar a fobia pueril dos que vêem co­
munismo em toda parte, e a ingenuidade dos que supõem que 
o comunismo já passou, examinam-se duas questões funda­
mentais: o recrudescimento das atividades comunistas e a 
penetração comunista em campanhas diversas que agitam o 
Continente. 

"r~̂  C O M U N I S M O ? M a s , êle está 
às p o r t a s ! o u m e l h o r : já 

as transpôs. E t e m o - l o h o j e nós, 
b r a s i l e i r o s , nós, l a t i n o - a m e r i c a n o s , 
d e n t r o d e casa, n a s a l a d e v i s i t a s , 
d a n d o o r d e n s , n a c o p a e c o z i n h a , 
t r a m a n d o , e m t o d o s o s cômodos — 
c e m t o d o s os incômodos — d a 
c a s a ! " 

" N a c i o n a l i s m o ? Petróleo? A r t e 
M o d e r n a ? D e s e n v o l v i m e n t o ? I n s ­
trução g r a t u i t a ? Q u a l n a d a ! T u d o 
não passa d e p r e t e x t o p a r a a p r o ­
p a g a n d a d e M o s c o u , d o s seus fãs, 
d o s seus i n o c e n t e s úteis ( m a i s o u 
m e n o s i n o c e n t e s , m e n o s o u m a i s 
úteis)". 

P a r e c e - n o s , s e m dúvida, q u e e m 
n o s s o país essas d u a s afirmações 
se p u s e r a m , de m a n e i r a p a r t i c u l a r ­

m e n t e i n c i s i v a , n o último t r i m e s t r e 
de 1 9 5 9 ( e n o a l v o r e c e r d e 1 9 6 0 ) . 
O a s s u n t o é d e l i c a d o , t a n t a s são as 
paixões q u e , n u m s e n t i d o o u n o 
o u t r o , t e n d e m a p e r t u r b a r a visão 
i m p a r c i a l d a s co i sas . 

O c o m u n i s m o é, d e f a t o , não a 
única, m a s u m a das d u a s o u três 
m a i s g r a v e s indagações c o m a s 
q u a i s d e p a r a o m u n d o c o n t e m p o ­
râneo; e d a r e s p o s t a q u e se l h e 
dá, t a n t a c o i s a d e p e n d e , q u e é n a ­
t u r a l a d i f i c u l d a d e e m examiná-lo 
c o m s e r e n i d a d e b a s t a n t e p a r a não 
t o m a r o que se sente e o que se 
deseja p e l o que é, r e a l m e n t e . V a l e 
a observação p a r a os q u e são con­
tra, c o m o p a r a o s q u e são a favor. 

E m Thought, r e c e n t e m e n t e , 
T H O M A S M E R T O N c o n s i d e r o u a s -
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p e c t o s d o p r o b l e m a , e x a m i n a n d o 
" T h e P A S T E R N A K a f f a i r , i n p e r ­
s p e c t i v e " . (É, aliás, a o m e s m o 
t e m p o c u r i o s o , d o p o n t o - d e - v i s t a 
p e s s o a l , e característico, d o p o n t o -
- d e - v i s t a histórico, e n c o n t r a r u m 
t a l a s s u n t o t r a t a d o p o r u m t a l 
a u t o r . ) 

M o s t r a n d o a deformação q u e a 
concepção c o m u n i s t a ( e a n a l o g a ­
m e n t e será p a r a o a u t o r c o m u n i s ­
t a ) impõe n o s j u l g a m e n t o s , e sc re ­
v e M E R T O N c o m m u i t a l u c i d e z q u e 
" t u d o q u a n t o a c o n t e c e e não e n t r a 
n a s previsões d a Rússia ( " i s u n -
f o r e s e e n b y Rússia") é c o n s i d e r a ­
d o u m a t o d e agressão c a p i t a l i s t a 
c o n t r a a União Soviética. S e , p o r 
e x e m p l o , u m a g e a d a t a r d i a a r r u i ­
n a a s a f r a d e f r u t a s d a Ucrânia, 
i s s o só p o d e s e r u m a c o n t e c i m e n ­
t o político, f o m e n t a d o p o r W a l l 
S t r e e t . S e P A S T E R N A C K e s c r e v e 
u m a g r a n d e n o v e l a "não c o m u n i s ­
t a e a p r e c i a d a f o r a d a U R S S , s e u 
sucesso se t o r n a u m a t o d e traição 
política". 

N o t e - s e q u e , e m c e r t o s m e i o s 
o c i d e n t a i s , a tendência ( c o m s i n a l 
t r o c a d o ) é a m e s m a : e q u a l q u e r 
opinião s o b r e a política d e d e s e n ­
v o l v i m e n t o , s o b r e a e sco l a o f i c i a l , 
o u a i n d a s o b r e essa o u a q u e l a m a ­
nifestação d i f e r e n t e d e a r t e q u e 
não se e n q u a d r e n o s rígidos m o l ­
des d e d e t e r m i n a d a s concepções 
pessoa i s , a s s u m e l o g o u m a t o n a l i ­
d a d e v e r m e l h a q u e d i s p e n s a q u a l ­
q u e r discussão. 

I s s o , i n f e l i z m e n t e , " m a i s d o q u e 
u m c r i m e , é u m e r r o " : m a i s d o 
q u e i n j u s t o , é c o n t r a p r o d u c e n t e . . . 
E o s a r g u m e n t o s , tão f o r t e s p o r s i 
m e s m o s , e m f a v o r d e u m a e s c o l a 
v e r d a d e i r a m e n t e l i v r e p a r a a l u n o s 
q u e p o s s a m l i v r e m e n t e e s c o l h e r ; o u 
c o n t r a u m p s e u d o - d e s e n v o l v i m e n -

t i s m o ( a p a l a v r a , c o m o a c o i s a , é 
bárbara); o u q u e d i s t i n g a m n a 
a r t e m o d e r n a o q u e é b e l e z a n o v a 
d o q u e é a p e n a s e s n o b i s m o u l t r a ­
pa s sado , t o d o s esses a r g u m e n t o s se 
e n f r a q u e c e m e se d e s m o r a l i z a m 
p o r q u e r e s o l v e m a questão n u m a 
p r e l i m i n a r , s i m p l i s t a e i n i n t e l i g e n -
t e : o s c o m u n i s t a s são a javor; p o r 
c o n s e g u i n t e , é u m e r r o e s o m o s 
contra. 

P r o c u r a r e m o s , então, e x a m i n a r 
as d u a s questões p o s t a s n o início 
d e s t a "Síntese" tão sine ira ac 
studio q u a n t o n o s s e j a possível. 

É nesse espírito q u e a c r e d i t a m o s 
p o d e r d a r u m a r e s p o s t a a f i r m a t i v a 
às d u a s indagações f e i t a s . S i m : há 
u m r e c r u d e s c i m e n t o r e a l e m a n i ­
f e s t o n a p r o p a g a n d a c o m u n i s t a n o 
B r a s i l e n o s o u t r o s países l a t i n o -
- a m e r i c a n o s . S i m : os c o m u n i s t a s , 
m u i t o c o e r e n t e s n a s suas idéias, 
têm p r o c u r a d o t i r a r d e c a m p a n h a s 
q u e se p o d e r i a m pôr f o r a d o t e r ­
r e n o m a r x i s t a , v a n t a g e n s p a r a s u a 
i d e o l o g i a e a r m a s p a r a as suas b a ­
t a l h a s . 

E x a m i n e m o s s u c e s s i v a m e n t e u m a 
e o u t r a questão. 

Q u e os c o m u n i s t a s — e o c o m u ­
n i s m o — t e n h a m p r o c u r a d o c a d a 
v e z m a i s , n o s últimos m e s e s , c h a ­
m a r n a América L a t i n a a atenção 
p a r a os seus êxitos, m o s t r a r o s be ­
nefícios das suas concepções sócio-
-econômicas, a t r a i r a s i m p a t i a p a r a 
suas idéias, e, p a r t i c u l a r m e n t e , 
p a r a a U R S S , p a r e c e - n o s i n c o n ­
testável. 

Aliás, a América L a t i n a , e s t r a ­
t e g i c a m e n t e , é a c o n q u i s t a m a i s 
i n t e r e s s a n t e , n o m o m e n t o , p a r a o 
c o m u n i s m o i n t e r n a c i o n a l . É e v i ­
d e n t e a m a n o b r a . A d i f i c u l d a d e d a 
penetração f r o n t a l p a r a d e s i n t e ­
g r a r o m u n d o o c i d e n t a l a conse -
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l h o u ao s v e r m e l h o s a m a n o b r a e n ­
v o l v e n t e : p o l i t i z a r a África, s u b ­
t r a i n d o a s s i m o s u p o r t e econômico 
d o c o l o n i a l i s m o e u r o p e u , p o l i t i z a r 
a América L a t i n a , d e s t r u i n d o 
a s s i m o s u p o r t e econômico d o i m ­
p e r i a l i s m o a m e r i c a n o . 

A s p o s s i b i l i d a d e s d e d e s t a c a r a 
América L a t i n a d a órbita o c i d e n t a l 
n u n c a f o r a m tão g r a n d e s , e s a l t a 
a o s o l h o s a v a n t a g e m d e t e r , e m 
p l e n o O c i d e n t e , u m C o n t i n e n t e 
v e r m e l h o q u e a n t e s d o a n o 2 0 0 0 
contará c o m u m p o t e n c i a l d e m o ­
gráfico s u p e r i o r a o d a América não 
l a t i n a . O s esforços d e penetração 
c o m u n i s t a n a América L a t i n a não 
são, a s s i m , esporádicos. Não são 
ges to s d e beneficência d a c o m p a s -
s i v a U R S S , p a r a c o m o s p o b r e s 
miseráveis s u g a d o s p e l a águia i a n ­
q u e . São p o n t o s b e m e s t u d a d o s d e 
u m p r o g r a m a sistemático d e c o n ­
q u i s t a . 

M a i s de 5 0 0 0 e s t u d a n t e s l a t i n o -
- a m e r i c a n o s se p r e p a r a m e m M o s ­
c o u p a r a l i d e r a r o m o v i m e n t o de 
penetração. P r a g a e Montevidéu 
são o s focos q u e i r r a d i a m s o b r e o 
C o n t i n e n t e l a t i n o - a m e r i c a n o u m a 
série d e publicações periódicas, d e 
b o l e t i n s e d e p a n f l e t o s . F e l i z m e n ­
t e , a i n d a não se dão c o n t a d e q u e 
o s países l a t i n o - a m e r i c a n o s já não 
são m a i s tão i m a t u r o s p a r a r e c e ­
b e r , d e s l u m b r a d o s , u m a p r o p a g a n ­
d a tão ingênua d a U R S S . Nós, 
l a t i n o - a m e r i c a n o s , já t r e i n a m o s o 
senso c r i t i c o a n t e a p r o p a g a n d a 
q u e n o s v i n h a d o s E s t a d o s U n i ­
d o s . E e i s q u e a g o r a a U R S S , 
através de suas agências, n o s m a n -
<ia r e v i s t a s q u e n o s f a l a m d a i n ­
dústria d a U R S S , das l a v o u r a s 
d a U R S S , d o s automóveis d a 
U R S S . . . Já e s t a m o s cansados d e 
n o s e s t a r r e c e r ! 

Q u e o s c o m u n i s t a s v e n h a m , 
s e m p r e m a i s , p r o c u r a n d o i n f l u i r e 
t o m a r p a r t e n o s deba te s , políticos 
e econômicos, e m n o s s a t e r r a — 
c r e m o s , p o r t a n t o , q u e será difícil 
negá-lo. O S r . Luís C A R L O S P R E S ­
T E S , p o r e x e m p l o , e m m a n i f e s t a ­
ções r e p e t i d a s , t e m t o m a d o p o s i ­
ção, não a p e n a s n a c a m p a n h a p r e ­
s i d e n c i a l q u e se i n i c i a , m a s a i n d a 
n o s juízos s o b r e as a t i v i d a d e s e as 
i n i c i a t i v a s g o v e r n a m e n t a i s . É c l a r o 
q u e , ne s sa constatação, não e s t a ­
m o s t r a t a n d o de j u l g a r se a s u a 
a t i t u d e é, o u não, razoável; q u e ­
r e m o s , a p e n a s , s a l i e n t a r a insistên­
c i a c o m q u e v e m o S r . P R E S T E S 
lançando a força d e s e u n o m e n a 
balança d o s j u l g a m e n t o s p o p u l a ­
r e s ; e c o m i s s o a t r a i n d o a atenção 
p a r a a s u a pes soa e a s suas idéias. 

O s j o r n a i s , n a s u a p a r t e de n o ­
ticiário e s c r i t o , c o m o n a s suas r e ­
p o r t a g e n s fotográficas ( c o m f a i x a 
e s e m f a i x a ) , a n d a m c h e i o s d e m a ­
nifestações p r e s t i s t a s ( e c o m u n i s ­
t a s ) . A i n d a há d i a s , e r a O Globo 
q u e e x i b i a , e m m a n c h e t e de p r i ­
m e i r a página, as declarações d o S r . 
P R E S T E S : " o S r . X é o c a n d i d a t o 
d o s c o m u n i s t a s " . 

O u t r o fenômeno, n a m e s m a l i ­
n h a , e n c o n t r a - s e n a denúncia r e ­
p e t i d a , i n s i s t e n t e , v i o l e n t a d e i n ­
fluências c o m u n i s t a s q u e o S r . 
N E M O C A N A B A R R O (êle próprio 
a c u s a d o d e s i m p a t i a s v e r m e l h a s ) 
lança c o n t r a c e r t o s s e t o r e s de p r o ­
p a g a n d a d e d e t e r m i n a d a c a n d i d a ­
t u r a p r e s i d e n c i a l , e n v o l v e n d o m e s ­
m o , c o m inegável deselegância, o 
n o m e d a f i l h a d o c a n d i d a t o n a r e d e 
d e suas acusações. 

D u a s r e v i s t a s q u e se p r o f e s s a m 
m a r x i s t a s f o r a m lançadas e n t r e nós 
e m 1 9 5 9 : Estudos Sociais e Movi­
mento Socialista. A p r i m e i r a , d e 
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u m m a r x i s m o m a i s i n t e l i g e n t e ; a 
s e g u n d a , de u m m a r x i s m o m a i s 
o r t o d o x o ; a m b a s já l i b e r t a d a s d a 
t u t e l a i n t e l e c t u a l d o " c a v a l e i r o d a 
Esperança". U m m a r x i s t a francês 
m a i s evoluído, l e n d o o s a r t i g o s 
dessas r e v i s t a s , e x c l a m a r i a , decep­
c i o n a d o : Que c'est navrant! Q u e 
m o n o t o n i a e m e x p l o r a r t e m a s 
o b s o l e t o s ! Q u e r i g i d e z n a a p l i c a ­
ção d o s m e s m o s e s q u e m a s s i m p l i s ­
t a s d o m a r x i s m o ! Não há dúvida 
d e q u e , se M A R X v o l t a s s e à t e r r a , 
s e r i a o m a i s p e r s p i c a z crítico d o 
m a r x i s m o . P e r c e b e r i a q u e a p r o ­
blemática d a l u t a d e classes n o s 
países s u b d e s e n v o l v i d o s está s u ­
p e r a d a . Não é a estratégia i n d i c a ­
d a p a r a e s t a fase histórica d o p r o ­
cesso e v o l u t i v o des tes países. P e r ­
c e b e r i a q u e a g r a n d e tática é m o ­
b i l i z a r suas tendências n a c i o n a l i s ­
t a s ; a g l u t i n a r t o d a s as forças n a ­
t i v a s e m t o r n o d a idéia n a c i o n a ­
l i s t a . 

M a s , i s t o , são i n c a p a z e s d e e n ­
t e n d e r o s m a r x i s t a s d o Movimento 
Socialista. D i s t i n g u e m o n a c i o n a ­
l i s m o "burguês" q u e se está de ­
s e n v o l v e n d o e n t r e nós, d o único 
n a c i o n a l i s m o autêntico, q u e s e r i a à 
base d a l u t a d e classes. Não p e r ­
c e b e m ( o u p e r c e b e m ? ) q u e c o m 
l u t a d e classes não se f a z n e m n a ­
c i o n a l i s m o , n e m c o i s a a l g u m a , a 
não s e r a c i r r a r ódios estéreis. C o m 
l u t a d e classes não se s u p e r a o 
s u b d e s e n v o l v i m e n t o , p o r q u e se r e -
g r i d e a o c o n t e x t o s o c i a l e m q u e 
p e n s o u M A R X . O s n o s s o s m a r x i s ­
t a s autóctones não se l e m b r a m q u e 
M A R X também f o i c o n d i c i o n a d o 
pe la s e s t r u t u r a s soc i a i s d a época. 
E s q u e c i d o s d i s t o , f o r c e j a m e m 
a d o t a r M A R X sine glossa; e m 
a p l i c a r M A R X c o n t r a M A R X : a l e ­

t r a de M A R X c o n t r a o espírito 
m a r x i s t a . 

E a n u m e r o s a i m p r e n s a " c o l o ­
r i d a " d o B r a s i l ( s o b r e t u d o n a s u a 
fração e s c a n d a l o s a ) p r o c u r a , c o m 
a d i s c i p l i n a d a u n a n i m i d a d e própria 
das manifestações v e r m e l h a s , c h a ­
m a r a atenção p a r a t u d o q u a n t o 
s e j a a r g u m e n t o m a r x i s t a , n a l u t a 
política c o m o n a s manifestações 
partidárias. V e r e m o s , a d i a n t e , a o 
e s t u d a r a s e g u n d a questão c u j o 
e x a m e n o s p r o p u s e m o s , c o m o essa 
c a m p a n h a u t i l i z a o u t r o s t e m a s , 
p o s t o s n a a r e n a política a t u a l . 

Não s e r i a , porém, des locado 
o b s e r v a r o q u e se d isse , o q u e se 
e s c r e v e u , o q u e se p r o c l a m o u , o s 
h i n o s q u e se e n t o a r a m a o r e g i m e 
c o m u n i s t a q u a n d o d o lançamento 
d o L u n i k . Díspensamo-nos de 
b u s c a r m u i t o s e x e m p l o s q u e o d e ­
m o n s t r e m . B a s t e - n o s c i t a r , p a r a 
ilustração, o d i s c u r s o ( e n t r e c o r t a -
d o , s e g u n d o as publicações sovié­
t i c a s , d e " c l a m o r o s o s a p l a u s o s " , 
" a p l a u s o s p r o l o n g a d o s " , " r i s o s e 
a p l a u s o s " ) c o m q u e K R U S C H E V , 
l o g o d e p o i s de s u a v o l t a d o s E s t a ­
d o s U n i d o s , p r o c u r o u c o m e n t a r 
s u a v i a g e m , f a l a n d o aos " t r a b a l h a ­
d o r e s " de V l e d i s v o k ( 4 d e o u t u ­
b r o d e 1 9 5 9 , s e p a r a t a d a URSS). 
S e m e s g o t a r as citações possíveis, 
l e f i r a m o s a l g u m a s de la s . " E x p e r i ­
m e n t e m os a m e r i c a n o s lançar u m 
f o g u e t e à l u a e verão q u e não é 
tão fácil"; " t r a t a v a - s e , então, d o 
n o s s o s e g u n d o f o g u e t e cósmico q u e 
c h e g o u e x a t a m e n t e à l u a " ; " h o j e 
o t e r c e i r o f o g u e t e segue s e u c u r s o 
p a r a rodeá-la"; " p o r acaso o t e s ­
t e m u n h o de e s t a r m o s a f r e n t e n a 
produção dos f o g u e t e s não p r o v a o 
p r o g r e s s o d a técnica e d a ciência 
e m n o s s o país ? " ; " p o r q u e o s E s ­
t a d o s U n i d o s t e n t a m r e p e t i d a s 
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v e z e s lançar u m f o g u e t e à l u a , p o ­
rém não a t i n g e m senão o f u n d o d o 
m a r ? " E p o r a i a f o r a . C r e m o s 
q u e p o u c o s a c o n t e c i m e n t o s , m e s m o 
úteis à h u m a n i d a d e e m a i s i m p o r ­
t a n t e s d o p o n t o - d e - v i s t a d a ciên­
c i a , terão s e r v i d o c o m o e s s e êxito 
incontestável d a técnica r u s s a p a r a 
a r m a d e p r o p a g a n d a política. A l ­
g u m a s p a r c a s f o t o g r a f i a s , s e m 
g r a n d e n o v i d a d e s o b r e o q u e se 
c o n h e c i a e s e m m a i o r e s conseqüên­
cias n o v a s t o c a m p o d a ciência, 
a l g u n s b e - b i - b o p s d e s i n a i s d e rá­
d i o , terão s i d o muitíssimo m a i s 
anunciados e propagados d o q u e , 
p o r e x e m p l o , a d e s c o b e r t a d a p e -
n i c i l i n a o u d a v a c i n a S a l k , q u e s a l ­
v a r a m milhões d e v i d a s h u m a n a s . 

D e q u a l q u e r m o d o , o q u e - q u e r e ­
m o s a s s i n a l a r é o q u a n t o esse s u ­
cesso d a U R S S s e r v i u p a r a i n t e n ­
s i f i c a r n a América ( c o m o f o r a 
d e l a ) a p r o p a g a n d a de u m r e g i m e . 

C o m relação a o m e i o p r o p r i a ­
m e n t e b r a s i l e i r o e l a t i n o - a m e r i c a ­
n o , bastará c i t a r a missão de técni­
cos r u s s o s a e s t u d a r x i s t o s n o v a l e 
d o Paraíba; a v i a g e m d e três c o ­
n h e c i d o s e n g e n h e i r o s n a c i o n a i s à 
Rússia ( c o m e l a , a b r e página, 
c h e i a de f o t o g r a f i a s , a r e v i s t a 
URSS, número de 15 de d e z e m b r o 
d e 1 9 5 9 , sob o título " 3 b r a s i l e i ­
r o s e 3 opiniões") ; a missão eco­
nômica q u e f o i a M o s c o u e lá a s s i ­
n o u u m t r a t a d o de comércio e n t r e 
as repúblicas soviéticas e o B r a ­
s i l : a s emissões diárias e m p o r t u ­
guês f e i t a s d u r a n t e h o r a e m e i a 
p e l a Rádio M o s c o u e s p e c i a l m e n t e 
p a r a o n o s s o país; u m f o l h e t o es­
p e c i a l p u b l i c a d o p e l a e d i t o r i a l s o ­
viética Z n a n i e s o b r e E U C L I D E S D A 
C U N H A , p o r ocasião d o 50.° a n i ­
versário d e s u a m o r t e ; o e s t u d o 
incluído n a história d a f i l o s o f i a 

p r e p a r a d a p e l o I n s t i t u t o d e F i l o ­
s o f i a d a A c a d e m i a d e Ciências d a 
U R S S s o b r e as idéias filosóficas 
d e E U C L I D E S D A C U N H A ( d a n d o 
a essas u m a importância q u e o s 
a d m i r a d o r e s patrícios d o g r a n d e 
e s c r i t o r não s a l i e n t a r a m ) ; a t r a ­
dução dos l i v r o s de M O N T E I R O L O ­
B A T O ( u m d o s q u a i s , o de " t i a 
Anastácia", t e r i a v i s t o e s g o t a d a 
u m a edição de 1 5 0 m i l e x e m p l a ­
r e s ) ; t u d o i s so — e m u i t o m a i s — 
p r o v a c o m o o B r a s i l é h o j e u m a 
preocupação p r i m o r d i a l n a s " r e l a ­
ções públicas" d a Rússia c o m u n i s ­
t a . D e t a l m o d o q u e , e m a u l a i n a u ­
g u r a l d a E s c o l a d o E s t a d o - M a i o r , 
o G e n e r a l L I M A B R A Y N E R p o d i a 
a f i r m a r e s t a r n o " R i o o p r i n c i p a l 
e i x o c o m u n i s t a e m t o d o o m u n d o " . 
Aliás, poderíamos a m p l i a r a a f i r ­
m a t i v a e m o s t r a r c o m o esse i n t e ­
r e s se se e s t e n d e a t o d a a América 
L a t i n a ( p a r a e l a , há, p o r e x e m p l o , 
não a p e n a s h o r a e m e i a , m a s três 
h o r a s de emissão diária, e m espa­
n h o l , n a Rádio M o s c o u ; a M a s h i -
i i o e x p o r t t e m d a d o créditos vários 
à Y a c i m e n t o s Petrolíferos F i s c a l e s 
d a A r g e n t i n a e a essa o g o v e r n o 
d o s S o v i e t s c o n c e d e u u m crédito de 
1 0 0 milhões d e dólares, n u m e x e m ­
p l o t a l v e z único, f o r a dos países sa-
téhtes o u q u a s e satélites; e t c ) . 

D e m o d o q u e , q u a n d o se a f i r m a 
q u e há l a r g a s penetrações v e r m e ­
l h a s n o Exército, n a a l t a a d m i n i s ­
tração pública, e m órgãos p a r e s -
t a t a i s , e m e n t i d a d e s e m a n i f e s t a ­
ções e s t u d a n t i s n o B r a s i l , c r e m o s 
q u e se t e m o d i r e i t o d e a c r e d i t a r , 
s e m n e n h u m a s u s p e i t a de se e s t a r 
d e i x a n d o l e v a r p e l o red boit das 
p r o p a g a n d a s a m e r i c a n a s . E q u e 
h a j a , p o s s i v e l m e n t e sob essas p e ­
netrações, u m s e n t i d o o r i e n t a d o r , 
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m a i s o u m e n o s p r e s e n t e , é o q u e 
também se poderá s u p o r . 

A s e g u n d a questão q u e i n d i c a ­
m o s é a q u e l a q u e i n d a g a se, a t r a ­
vés d e c a m p a n h a s i n s p i r a d a s , às 
v e z e s , p o r o u t r o s m o t i v o s m a i s 
j u s t o s , não se e n c o n t r a r i a também 
u m a inspiração c o m u n i s t a , d e i x a n ­
d o d e l a d o a d o " n a c i o n a h s m o " já 
e s t u d a d a n e s t a r e v i s t a . 

A p r i m e i r a de l a s — a m a i s a p a ­
r e n t e , a m a i s " e s p e t a c u l a r " , n o m o ­
m e n t o — é a d o d e s e n v o l v i m e n t o 
econômico d o país. Não há q u e m , 
s e n d o p a t r i o t a , p o s s a o p o r - s e a o 
q u e se q u e i r a f a z e r n o s e n t i d o d e 
e x p l o r a r , d e a p r o v e i t a r m e l h o r , d e 
l e v a r até s u a atualização i n t e g r a l 
t o d a s as p o t e n c i a l i d a d e s econômi­
cas q u e o pcLÍs p o s s u i . 

S e m n e g a r esse j u s t o a n s e i o , 
e s s e louvável esforço, há o b j e t i v o s 
hão a p a r e n t e s q u e m o s t r a m q u e , à 
s o m b r a d a g r a n d e b a n d e i r a , b a t i d a 
dos v e n t o s , d o a m o r à pátria, e x i s ­
t e m o u t r o s p e q u e n o s — e m a i s d i s ­
farçados — e s t a n d a r t e s ( p a r a u s a r 
a v e l h a i m a g e m m a c h a d i a n a ) q u e 
p r o c u r a m v a l e r - s e d o e n t u s i a s m o 
d a c a u s a m a i o r p a r a f a z e r t r i u n f a r 
a s u a c a u s a z i n h a , p a r t i c u l a r e e n ­
c o b e r t a . 

A s s i m é q u e m u i t o s " d e s e n v o l -
v i m e n t i s t a s " só o s a b e m ser , só o 
são, d e f a t o , contra c e r t o s i n i m i g o s 
a c u j a d e r r o t a s o m e n t e v i s a m . É-se 
d e s e n v o l v i m e n t i s t a contra a i n i c i a ­
t i v a p r i v a d a , a l e g a n d o - s e q u e só o 
E s t a d o p o d e e x e c u t a r u m p l a n o 
v e r d a d e i r a m e n t e e f i caz d e p r o g r e s ­
s o econômico. É-se d e s e n v o l v i m e n ­
t i s t a contra o s E s t a d o s U n i d o s , 
p i n t a d o c o m o o bicho-papão d e t o ­
d o s os p o v o s q u e q u e r e m se r l i v r e s , 
e c o n o m i c a m e n t e l i v r e s . E p o r aí 
p a s s a m , n o c a l o r d a b a t a l h a e n a 
fumaça das r e f r e g a s , as ( q u i n t a s ) 

c o l u n a s c a m u f l a d a s d e u m a p r o p a ­
g a n d a q u e é — e não q u e r d i z e r 
q u e s e j a — p u r a m e n t e c o m u n i s t a . 

Aliás, a c o i s a é t a n t o m a i s fácil 
q u a n t o há, n o f u n d o , c e r t a i d e n t i -
o a d e d e concepção d e v i d a e n t r e 
u m a c o i s a e o u t r a . P a r a u m grwpo 
d e d e s e n v o l v i m e n t i s t a s q u e v e m 
g r i t a n d o m u i t o ütilmente ( t a l c o m o 
p a r a o s c o m u n i s t a s ) , só o p r o g r e s ­
so m a t e r i a l é q u e v a l e : e desde q u e 
a produção a u m e n t e , q u e l h e s i m ­
p o r t a o h o m e m , o p o b r e h o m e m 
q u e m o r r e n a s f a v e l a s , q u e é " q u e i ­
m a d o v i v o " n a s regiões d o N o r ­
des t e , q u e é u m e s c r a v o d a misé­
r i a , d a doença, d a subnutrição, n a s 
" c i d a d e s l i v r e s " , o u à m a r g e m d o s 
k r e m l i n s fantasmagóricos e t r o p i ­
ca is o n d e o s i l u m i n a d o s d o f u t u r o 
s a c r i f i c a m , tranqüilamente, a h u ­
m a n i d a d e de s a n g u e e s o f r i m e n t o s 
d e h o j e n o a l t a r demagógico d o s 
d u v i d o s o s amanhãs? 1 

A s o m b r a , p o i s , de u m a j u s t a 
idéia d e d e s e n v o l v i m e n t o , vêm-se 
e s g u e i r a n d o , c o m o c o n t r a b a n d o , 
concepções e s t a t a i s , orientações 
m a t e r i a l i s t a s , esperanças c o m u n i s ­
t a s q u e se s a b e m p r e m a t u r a s , m a s 
não i g n o r a m q u e , n u m país o n d e 
t u d o se c o n c e n t r e n a s mãos d o E s ­
t a d o , bastará u m " g o l p e f e l i z " , 
c o m o o d e L E N I N E , n a Rússia, 
p a r a i n s t a l a r a d i t a d u r a d o p r o l e t a ­
r i a d o . 

C o m relação à escola , a p r o p a ­
g a n d a , n o f i m d e 1 9 5 9 e n o l i m i a r 
d e 1 9 6 0 , f o i a m a i s i n t e n s a , a m a i s 
v i o l e n t a , e a o m e s m o t e m p o m a i s 
p a r a d o x a l possível. 

Não d e i x a de se r c u r i o s a a c o i n ­
cidência d e q u e a c a m p a n h a c o n t r a 
a l e i de D i r e t r i z e s e B a s e s d a E d u ­
cação se d e f l a g r e , e n t r e nós, p r e ­
c i s a m e n t e d e p o i s q u e u m c o n g r e s ­
so i n t e r n a c i o n a l e s t u d a n t i l , r e u n i d o 
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e m C a r a c a s e d o m i n a d o p o r e l e ­
m e n t o s c o m u n i s t a s , t i n h a d e c r e t a d o 
a l u t a c o n t r a o e n s i n o p r i v a d o . 
É c u r i o s a a coincidência d e q u e , 
n o R i o de J a n e i r o , t e n h a s i d o u m 
d e p u t a d o r e c o n h e c i d a m e n t e c o m u ­
n i s t a u m d o s m a i s a n i m a d o s a r t i -
c u l a d o r e s d o m o v i m e n t o c o n t r a a 
l e i . C o m o também não d e i x a d e 
ser c u r i o s a a coincidência d e q u e 
as manifestações e s t u d a n t i s c o n t r a 
o p r e s i d e n t e E I S E N H O W E R , e m t o ­
dos os países d a América L a t i n a 
q u e v i s i t o u , t e n h a m e x p l o r a d o r i ­
g o r o s a m e n t e o m e s m o slogan: 
V i v a i ' i d e l C a s t r o ! E u m a das 
p r o v a s de q u e , a o m e n o s n o B r a s i l , 
t a i s manifestações não c o r r e s p o n ­
d i a m aos s e n t i m e n t o s unânimes d a 
classe e s t u d a n t i l , m a s e r a m i n i c i a ­
t i v a de u m a m i n o r i a t e l e g u i a d a , f o i 
a a t i t u d e d a A M E S , q u e p u b l i c a ­
m e n t e n e g o u s o l i d a r i e d a d e a o m o ­
v i m e n t o . 

P o r t o d a p a r t e , a p a r e c e r a m o s 
D . Q u i x o t e s a d e f e n d e r a i n e r -
m e esco la pública ( q u e só t e m a 
s e u f a v o r t o d a a máquina e s t a t a l , 
i n c l u s i v e , e s o b r e t u d o , a máquina 
eficientíssima de f a z e r d i n h e i r o . . . ) 
c o n t r a a tirania de u m a p o b r e es­
c o l a p a r t i c u l a r q u e v i v e se e q u i l i ­
b r a n d o e n t r e as exigências m u l t i ­
p l i c a d a s d a b u r o c r a c i a , as r e i v i n ­
dicações d o s p r o f e s s o r e s ( m u i t a s 
de las incontestàvelmente j u s t a s ) , a 
resistência d o s p a i s de a l u n o s q u e , 
c o m seus r e c u r s o s inflacionària-
m e n t e e v a n e s c e n t e s , p r o c u r a m p a ­
g a r o m e n o s q u e l h e s s e j a possível 
( o q u e é p e r f e i t a m e n t e explicável). 

O s slogans se m u l t i p l i c a m : 
" E s t a m o s de l u t o p e l a e sco la pú­

b l i c a " , d i z m a i s o u m e n o s a f a i x a 
n e g r a q u e b a r r a a f a c h a d a n a s a s ­
sociações e s t u d a n t i s . E a p r e t e x t o 
d e d e f e n d e r a d e m o c r a c i a , q u e r - s e 
a c a b a r c o m a l i b e r d a d e d o e n s i n o 
(condição, a o l a d o de o u t r a s l i b e r ­
dades , sine qua non p a r a a s o b r e ­
vivência de q u a l q u e r r e g i m e d e m o ­
crático). 

P o r q u e não b a s t a , e v i d e n t e m e n ­
t e , p r o c l a m a r : " o s p a r t i c u l a r e s es­
tão l i v r e s d e m a n t e r e m as suas es ­
c o l a s " . C o m o o d i z i a há t e m p o s 
o j o r n a l francês UHumanité, 
" u m a l i b e r d a d e à q u a l não se c o n ­
c e d e m os m e i o s m a t e r i a i s p a r a q u e 
se m a n t e n h a é u m a s i m p l e s m e n t i ­
r a " . O r a , se se põe, a o l a d o d a es­
c o l a p s e u d o l i v r e , u m a esco l a d o 
g o v e r n o , p a g a c o m os i m p o s t o s 
r e t i r a d o s d o s p a i s q u e t e r i a m d e 
c u s t e a r o e n s i n o d o s f i l h o s se q u i ­
s e s s e m escolhê-lo; se se a p o i a m 
t o d a s as exigências s a l a r i a i s d o s 
p r o f e s s o r e s , p e r m i t i n d o , a o m e s m o 
t e m p o , as c a m p a n h a s v i o l e n t a s e as 
g r e v e s i n s u f l a d a s c o n t r a os a u m e n ­
t o s , n a m e s m a proporção, das a n u i ­
dades e s c o l a r e s : então essa l i b e r ­
d a d e é s i m p l e s m e n t e a l i b e r d a d e 
d e não e x i s t i r . 

Não v a l e r i a i n s i s t i r n a e x e m p l i -
ficação. 

Poder-se-á desde l o g o c o n c l u i r 
Cjue , n o p a n o r a m a s o c i a l d o s últi­
m o s m e s e s , i n c e n t i v a r a m - s e — e 
i n f e l i z m e n t e c o m b a s t a n t e r e p e r ­
cussão n a opinião pública — as 
p r o p a g a n d a s d e idéias, a l g u m a s d e ­
la s t o t a l o u p a r c i a l m e n t e j u s t a s , q u e 
t r a z i a m , n o s e u b o j o , p a r a a Tróia 
democrática, o p r e s e n t e de g r e g o s 
d o s t o t a l i t a r i s m o s disfarçados. 
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